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Pt! ·tIDAS K CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
,'.,13 Bura-velha-nos Jias 7 e 22,1' eh e

Ka a 15 e 30.
6 16

Pal'a Lages-a 7: 17 e 27: chega a . ) e

�6-

P�I , rannas-Vieiras-a 5, J3. 21 e 29:

ob,��;' a 6, 14,22 e 30.
P�I "Lailuna-a 5. 10. 15, �O, 25 e 30:

aue!:a a 1, 6. 11. 16,21 026.

Para Tberesopolis 8 Santa (zabl!l-�oclas

u IA"Qal�feiras.
OBSRR V Af;ÕRS

\) eorruio para Barra-Velha aonríuz t�c�
bem malas para S. Miguel. Camhorllí.:. TI
unas e ltapocMoy. O de Lages-para S.Jo

sé Santa. Thereza. An�lllina, ,S. Joaquim
01; Costa da Serra, Co\itibanos e �:ampos
lIov,)s. O de Cannas- Vlelras,,:,"(Ja�a Santo

I,ntonio. LagÕa. Trindade. Rio
�
\l ermelho

e Ribuirio. O da Laguna-para '"

'. José, p�
hoça. Garopaba, F.nseada. l.ltmm, Imbi-
tllba, AzambuJa. Tubarão. Aruanl:t1�, la

U far .. na e (m�rllhT.

Ilovnuno DOS rAQUUE:
COMPANHIA NA€. DR NAV. A VAPOR

Navegação cost.eÍl·a

NOTICIARIO

250 ba talhão

-

De passage,)1 I acha se

n'e-t» capital u sr. Ayres de

Uty ..�é;l, ouncei t ll,f�dll neg«
ciun tê na idade da Lagun»,
() qua), tendo regrcs:-;ado de

..ua
. viagem ao Rio de J (\

ueiro , deve seguir hoje, no

V!'l,I)I' Laguna, para � loca

lide de «nde resi.ic.

o vapor inglez Chatham,

que chegou b"tltcllI d{)�

pllJ'tt18 <lu sul, segue h(Jjo
() RilJ, recel)pnrlo as malas

O vapor LAGUNA. encarregado �esse An'º"ico C()lll tu 'ia O
serViço, segue pHa o norte da provutcHI. .'"

. .

nos dias 1, 12 � 22, fazendo. escala P.o: I i;uaco9 da Rauh"eu·a. Ctllltra
Porto-Bello, It�ahy, S. �ranClsco � 10m

I eOIJ.il tipaçõesnllle; e para o .:Iul nos dias 7, 18 e 28.
�,,'

F O L li E T I lY.[ 103

POBR.E

PRaVINA
POR

pn�Q O'AIGU140NT

SEGUND.A. P.A.RTE

A FAMILlA DE lYESSE
VI

UMA ANTIPATHIA DE GERMANA

O duque .disse immediatamente;
-Passaremos o inverno proxi·

mo em França, ou me5mo na Ita·

lia, se o feio lhe faz mal.
Germana sorrio divinamente.

-Obrigada, disse ella, vamos

primeiro este verão á Normandia

e em seguida veremOS.

-�stá entendido, affirmou
Sr, de Lyesse,

lYCEU DE ARTES E OFFIQJOS
Publicsmos aba ixo o offí

cio dirigid. pelo dr, Paula
GllilllCiri"R, director do Ly
cen rio AI"m; e Officios des
ta c;tpital, ao c.llIImendac1IJ('
Bittunc()l]t't da Sllvél, di!'e·
doI' ele igll':d estabelecimen
to na C Ipital do im pel'io:

«. Lyceu de Artes e Otn
cius de Sallta Gath:ll'in?l, 10
de Agosto de 1889.- 1I[m.
sr, .- GUlll pl'O () gI'Il ti I ri evel'
de '\gl'adecel' a v: s. \l ob�e·

quiosicLldo COril que accec!etl
ai) p'.'dldtl do eXflJ. sr. C(H(I

nel Augusto Feiusto de S lU,

za, remettendo 188 exeíll,'

pIares de di vel'Sas obras

para:t bibliu,theca do Ly
ceu de Artes e OffiClüS, des
ta pl'ovíncia,

A g!'ande obr'(l de v, R.

vai produzindo OR copiosos

fructos que prornettia ; á

imitação do da Côrte têm
sido iuaugurados em di ver
sas proviucias Lyceus de
Artes e Oífícios que, fru-i

quoando suai aulas a todas

as classes, diffundindo o

ensino, moralisand« o povo,
prestam á nossa patrin O:�

mais eminentes serviços que
podem exigir os cidadãos
devotados ao progresso. O
monumental Lyceu da Côr
te é, sem contestação, uma

das mais esplendidus ma

nifestações do desenvolvi
mento moral e intellectual
do nessa querido Brazil, e

a gloria que d'ahi resulta

para v. s. é tão grande que I

não podem .unesquinhal-a
jámais a ingratidão e a in

veja que uccommettem sem

pre 08 nomes illustres e as

instituições meritories.

Filho da idéa luminosa
.. ....

que v. s. prlmetro poz em

pratica, o nosso Lyceu va e

camiuhaudo modesta c ob

scuramente, apesar (LL in

diffet'ençcL e do de5élIliIJIl).
Pal'a que possa, pOl'élll,
presta!' os beneficiuH que n

sua elevada missàll exige,
cumpre que ilS eSpll'ltus
I!lu:)tl'ad()� ,) anilllem e ()

;lu:x.illelIlj e ninguem o pÓrJe
L�:lef melh:)r quu V. [-1.

já J'emettenôu-llus livl'o'i e

ubjed.os para a nÜ8�i\ bi·
bliutheua e Museu, já cun

tl'ibuindu eom o seu presti
gio para nào fica!' esquoei
do um estabelecimento de
tanta utilidade.

Reiteirando OR nossils

agradecirnent(\s, peço a v. 8.

se digno accei tal' meus pro

testes de a drni rucão, respei
ti) e estima. -Deus guarde
a v. S. -Illrn. �I·. counnen

dadol' Fri!T}(;i:-;c() Jraquim
BittencCiurt da Silva, M. D.
di reot»r do Lyceu de Artes
e Offici.s da Côrte. - DI'.
Francisco de Paula Oli
veira Guimarães, d i recto r
d» Lyceu de Sa utu Cathu
rma .»

Loteria da Provincia

I Acha ����n���I�ando, na
I
cidade do Itajuhy ,0 impor-

\s publicações inedictoriaes,de- Pelo vapor Vict ria, en- tanto engenho a vapo!' de
clarações, editaes, annuncios,etc. trad.. ante-hontem da Côrte, beneficiar arroz, rios srs,
gcrãO recebidos até as 4 horas da vieram para este batalhão Libera to & C., preparando
arde. Noticias importantes até as· Ivinte vo umes corn arma- já 40 suecas por dias. E'
7 horas. mente e fardamento, inclu- digno de u.enção , e oxalá

_'_--

sive a bandeira e (I instru- que assim prospere a nossa
E' 1l0@IiiIOCOrreSflon-mentalpaI'uab,"nd'c,da"bld• • • "provIIlClu, esta e ecen o

ciente em Pa .. i@� para
mUSICa. machinus d'aquella ordem,

O!';.\, at é que afinal !. ..

')5 paquetes sanern <l0 Rio dfl Jau�iro
slIsdias1.5.11.1"te:14. Útil 7 hilra� li .• I1ILillhã,

Chegam ao Desterro, tlessa proc,'dell-
,ia, nos dias 3, 9,16. 19 II 28.

Cbegam .'c Desterro, procedentes do I . . I .

sut.nosdias3,l1,17.20e.28. Entlou nt) go�,) (\,; t.e,..;,
As viagens de 1 e 17 sao �té Porto-Ale.

d I' h f
gre com escala por Santo<, Desterro, l\io wezes e leenç,� o c e e
"unde e Pelotas. 1 I" d R' G ] d\ de 5 até Montevidéo,GQID.tlscala IiG-. ( e po I: 1<:1 ti lU r,\n( () o
Santos Paranagua, Antonllla, S. Francls-

S 1 d U b l' d Sao, O�8i.erro, Rio Grande e Pelotas,cônd.ué ll, 1", tIl e lno c uu·
zindo na volta passagel[os e malas de Mat·

c l\,r ,: ,: hto.Grossl'. Zli l'ua11n ().
.\ de 11 é da linba intermedidf�a até

O d M
.

l' .J

1rI0ntevideo, ctlJlduzindo mala� e passagel- , I'. r (�l'In 10 e espOl'auo
ros para Matto-Grosso.

lJU I' estes dI'as, nest·, Ca I)!' -A de:.l4 é tambem até Montevidéo oom - - LA
t

elcala por Santos, Par�nagd, Antonina,S P�'ranci&co, Desterro. lho Grande e Pelotas td, de paesagom pal'ê� 81'-

nalllbnco.

Sente-se em estado, esti.l manhã' .-Qua.l él E_;tou hoje dispostol O.i olh"s tã6 bello; de

Germ:t;"lsern um s,)ld,? b(o é raro ll'!sta.
de fallar de cousas s8ria�, minha a ae!lltar tudo, da seilhora. I na, lançárão um relampago. época.
querida Gel'mana? c,lntinuou elle. -Dou-lhe o meu conHHltimen- -Não. disse ella, Sr. duque, -Nã') é Com u'o prll1()il.le rus-
-Perfeitamente, digd, to para. o casamento de Vivianna, não guardará pHil si só as ra- 80 Sr. duque, que !lU quei·() ;cô\.-A senhora pedio-rue um mez com a condiçà" que me 11arà o seu zões que me offendem até O mais Sal' ii nOSSa lilh'l; mas �im com

para reflectir, :lobr" o casamento para o caSilmento de B"rengáre. profundo da alma; () senhor ha llm fi lalgo francllz, rie t�() boa
de Viviaana, e.l"e prazo já ôecor- O sobl·'olllO de Godofredo f ..an- de f:l11al', peço-lhe. Quero! caS'l c �mo a s:.ta, qu\� ('c)nh'�ee Be-
reu, tomou alguma resolução 1 zio-se subitame.nte. -Nã.o estou disposto a dividir r,llIgél'f�, e qa,� a am,j �Ó por ella.-Tomei, pen�ei que um ho- -Casar Berengére? disse eUe a minha fortuna, disse Godofre-

, ·--Mas, p.ens.\ duquez'i. qU(� eu
mem, com a experiencia da sacie- logo. Nunca! I ?O, sem ol�ar pHa Gerru�na, por vá s!lpportar ess I humilh lção,dade que o senhor tem e limando a G8I'maoa tinh'l' se tornado ain. ISSO, decidi que Berengel'e eo- que cm (>,trang.liro tom9 pUf' mu-filha, como o senhor ama Vivian- da lIlais pallida. trasse em um coaven!.o, lh"I' uma m'Jçl que tHl1 o meu
na, não poderia enganar-se qU'ln-

-Quer t8r a boodade, Sr. duo
-Essa questão de fortuna. é a nome e (lue a slhteflti�. em. uma

do se trata de uma cousa tã.o gra- soa \lnlca razjIo, Sr .. duque? palavra, Ihd faça qUCLsi ll:na es-
ve, como o casamento. Resolvi que, perguntou ella, de ml� com- Godofredo não se atreveu a mola.

.

d lh
.

1 t mUl1icl1r as razõ!ls, que o fazem I
.

lhpOIS, ar- e a mais comp e a sa-
d

evantar mais (�S o os para a -E:Ha visto, uma vez qu" o
t' f

-

ô b proce er assim, para Com a sua lh t
Q

IS ação e nao p r em araços ao mu dI', mas entretan o, Com senhor não quer dai' nada.ClAsamento da n05sa filha mais �egunda filha?
uma voz muito f'esoluta, respon- -Não, i1ão, nunca con�eotirei

velhli.. O tura era altivo e deixava vêr
I
deu: nisso, disse o Sr. de Lyasse, crlm

-A duqueza é i� mais ,duravel o orgulho que SE; revoltava. � di-, -Sim, a unica. uma viole'llcÍ'a que augmentava.
das malheres? exclamou o Se. de grudade da mulhel' lmpeccavel, -Então permttta-me que, lhe A dut'i'ueza df'teve.o com '1m

Lyesse, encantado. que não que:'ia receber um novo responda, que essa razãO �ãp exis- ge�to.
'

-Espere, respondeu a duque· ultraje. te,'
za, não lhe dou assim C) meu con- -Cã. tenho os meus motivos, -Como? Tera p0r aciso en-

a sentimento. Tenho qUfi impôr �9clarou o Sr. 'de Lys!lse, e dese- contrado algum boyal'do millio-.
uma condição. JO guardai-os par'il mim. nario, que se ça'se com U.lbll' moça

Na villa de S. Luiz GOll-
AJARDINAMENTO zaga (ex,coi\Jnia Brusque)

Consta que na quimafei iguu lm sute eAtá funccionuu
ra terá lugar, com l'\t)lem ii" o engenho li vapor de
uidade ,

() lançalllEntO'_f1aJfabl'ico de assucar , do sr.

rwr1I';. inaugural dos tri;ba� Guilherme Kriegcr Junior.
lhos pal'a o :Ijat'din"mellt(; E' aninador vêr-se COIl o

da Pn.ça Bal'àil ria Laguna. trubalh., com perfeiçâo
»quelle lOC'tOI', fuhriceudo
assucar de especial qua li
dade.

Lista dos premias da 4- série da se

gunda loteria da provincia,extrahida
hontem:

Premios maiore8
5044. 4:500$OO()
3266. 8006000
7i2�. 2006000
993. 100$000
3030. 100$b00

I'\.ppvoximaçõell
5043. . . , . . . . . 40$000
5045. 40$000
3265

, 2Q$000
3267 , . , . . . �O$ÓOO
g:-'·emio. de �OSOOO
1943--2455--5987 --7091

1"'"emio8 de 2SSQ�O
2077--2078--2484--3120 --3i53
3?98--4380 -4055-- 5655�:5787
Prelnio. de I�SOOO

54 -756- 1032 -- 1171-1224
1411-2009--2138-- 2243--2417
2555-2627 -3040- 3097-3420
4561-5320-5559- 5675-6932
lI�renlios de 68000

40 - 315 - 765 -- 980 -- 1122
1243-1300-1858-- 1878-2134
2313-2466-2946 -2988-3122
3280--3552-- 4086--4257--4365
4378-4394-4529 - 4663--5085
5759-5778-5939 -·5969-6053
6334-6353-6532 -6703 - 6878
6939-7054. -70ií5 -7061-'7109

Todos os numero� terminados
em 4 e 6 têm o mesmo didheiro.

BUENOS-AYRES
Nallfl'ag1lU nu BanM OI'"

ti" a fl'ag,lta ingleza Aglaia,
tendo se sal Vu OI;J que se

acha varn::1 bl)l'rl () e que já
chegaram áquelh cirhrle.

., . .;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



negl'3R eôre:l. o A
'

1'tlsta, de 14 do cor.
Os passageiros, entre os I'ente, diz:

NA CADEIA

I Jornal do Oommercto

Na provincia Santa Féic:,deia, os conductores do

cahollava triplicada, prendou (J�::Jbjve1'ança, na tl'lrde ele 7 do O Echo publica, no dia
foram �eC�D.ten)ente dvsco- foram .SOl prend,idos, com ,a, aui- delegado e clJndu��� ..

o au s.',bra- passado, um desastre hor 14:
bert081DdlCWI'I de uma con

tude (Iggresslva (LIS praç,t�, e, d�-torte, que, dessa hora, em rivel do ual rosul ta ram REVELAÇÕES
S

.

• ão ue 'et di parucul:» mente com a trai.sfur ! diante, ficara mais garalltldo. ,q
.

piraç ,q pre e[1 Ia
mação subua que se operou 00 i O botei fUI assa ltadu e sa- O1l3t' mortes e onze fpl'l «: Dizem-nos que um dOA

der.rub3r.u governo. Acham- preso, pois de embriagado que
I queado (I) por mais duas vezes mentes gl'avibsitn(I�, «umplices das rnortea de

se Já �etld(;s (J� princrpn es se m(�str"fa desde IJ acto da pn· successivamente. Nós já unha- O caso é assim narrado M'tlwcl Cl)l'I'êa e Helena
complicados. são ate ali, se mostrou em seu mos Ior ça p:ila bater os assal pe!o Jornal do Amazonas: M

•

f
. I oreno , f.z revelações i m -

Per Cito juizo, jactando-se de tanres, mas ficamos em noese S t, 12 b« on o o, em .\1'1::1 portante. ri
.

ACONTECIMENTOS sua disposrcão pJra reagir contra posto, dando libe.dade ao vau- .

t F
H e um cnrne pra

I -

I

"

' ru m os neO'()CJall es ernan ticn d t.i ci � d'fJ� seus conuuctnres dahsmo, nu unuuo de eVll:.lI·
rl 'S

?
. ",' r • ••

ican- nes ;� ema e.

EM S, PAULO Mas estes vcluram p�ra o,mu} maio.es desgraças.
e. & GUlrB.'lIaO:-l uma ca� Fci sobre () desappareci-

A seguinte carta, escripta á hotel e trataram todos de se I .

A' l hora da a.adrllg Ida I X:I.
com destino ao Analllu, mento mysterioso do subdi-

(}?rovbnc?-a de S. paUlOj3CC(\:;,rnOdar, [cbegou-u»s a gente de H.ilIO:Il! e despacbado como cout.en to portuguez José Perpetuo,
p.elo respeuavel clda,dão Fran. De repente ouvuarn-se togul'sl i)la,�' à cUJ',. LZbn,da (li,lorJáillü,', 'I do fcl,zendas, ex empregado da fabrica deciseo Glyeeno, histeria II� acon-IJ�

rebate nos

S,ILJOS
da C;dl'i:l; e 1)(lIJlf auxruo; Vlelalll 100 h»- Na caixa, porém, ia.n

tecimenros tumultuoso, que se nao demor ou UlIJIUI terllpo-a lrueus <lIwad<ls, que se ieUI111;1!lJ i g h h t
tecidos, desapparecimento

8 J
' , "j b -I f

' ,11'\1 111-', P osp oros , e .c e
que li t fi doi

,

ueratn em • ose 00 RIO Pardo, I casa
I (I CIte (!I atacada pela- a uó • Assim esuve.nos ;.Ie au,

" a u e OIS annos,

d'aquella proviucia, ua noite de I piaç.ls do dest.icament« polic.al aurauhecer. Éramos já eutão um. embru I ho cr.m pe�t() de mais ou menos,

10 do corrente.e que uouciàmos em numero de 14, acompanha 300 homens armados, 5 kt10R de pólvora, a li met- A policia entâo desenvol
no ultimo numero do Jornal: das de mais alguns lúdlVlduos. Prendemos a UIlJ offícial de tidos com má fé, -para evi veu ru ra actividade em

A'.,10 1/:2 horas fUI Je�í\l�r-ljusLlÇii que andou no assalto, e tal' o pagamento dos direi- descobrir o crime, mas não
c Tendo sido testemunha pre- tado pelo alando dos assaltan.os. I prendemos ao capitão Saturnr- tos e frete.

88DClal e havendo tornado parte pel. s grilO:; das pessoJs que es.!oo
Barbosa, sobre quem reca- A' 4 h i J ri

pôde penetrar a sonbra d»

j ,I I h' d d.
S oras .,_a tarrie I) mysterios« que II encobrioIlOS acontecimentos (a nOite de lavam üentro (a casó, e, sob e Iam provas e ser I) mail al�le i 7tO do correnle, na vdla de São tUdll, pelu e�trondu ca'1.' Ido do cnfie. Todos oS delldo: 10-

(la ',na ,()C.c,i�Slao el.:1. qlle'l .

Perpetuo, que era Isbo·
José do Rio Pardu, venho eX[JI" pela:- pedrad)s arremessadas de I rarn respelLadlls em suas pe,;.

tendo t:le I etH ado a C(.lXf\ do I'lOSO e eCODOrJ1I'co di �
.

.", eIil8f>pa-
car á minha provlDcla I! ao palz IMa e que vlllham dar !lOIS \'i- 'I

soas: nenhuma aggressão sof- porau para o C ;nvez, \'It<to recen sem deixar al'óA !'i
a natareZil àessas occurrencla� e draças de louças, nos quadrl's, freram. A's 6 da rnallbã te!e· te!' de de:>le,mb_'HCtil' II:go, \"estigio ql1e serviise de
o modo corno nos condUZimos nas IJaredes, em tod:1 narte. OS I! grapbálOos au J'UiZ de direito e ..leu "'e a evp () 'a) que

'

na reacção ()ue foi mister oppór assaltantes arrombara�n ai pcJr.l,ao dr. cbefe de pullc a, commu. 'I.
;-! •• A " S (, DOH baseás pesquizas policiaes.:tfUI descnpta c"m mo; mal"

aos mandatarios e aos ag6üles las, di�!\afaram tiros á� paredes! nicando as occurreoclas • .A '8 tO
do smislro atlenLado,

I
e c:m sr:gulda arremessaram qlWQ'l, do dia prendemos as praças que

Expurel com lealdade os fa· lO PI o]ecttl encoutraram, cuutra! restavam, pOIS as outras lugl�
elos e os actus que praticámos, lOS re::btenLes, que se defendiam ram ;l[Jles de amanhecer, quaes se cuntnV:HU �enh'l-

HúnLelD, o exm. chefe de po na varanda, Nós ná'l tinhamos Desde duas horas da m(iuhã, raS e crianças, ficarafll aH-

lieia p�ra lá partiU; ;lnLes delle arm,'\s: defendiamo·nos arrJmes- até o amanhecer, reSistimos eu, sustadisí'illllls e, I'I'"Cllriln-
Pelo digno sr. delegado

estlferaUl presentes os drs. JUIz saudo garrafas e as proprias pe-ldrs. �ielcJdo, C:lmpist; e ou· do cada um salva!' se, esta.
rie plIJicia (Of'aIU hlHltf.llll in-

de direlLu, J'UIZ muniCipal e o dras que vinbam da roa sobre trlls allllJJOS ao deiieJ'o tenaz. de I IUOI'I'do' peI t
.

II beleceram eO'lrme coo1'l1- l s a el'CelJ'8 veír.
ar. del,egado de poliCia d,e Casa os assaltanle�. 0:1 janella do atacar a cadela que (I IIUVu ar- d P

'f são. oS 11CCUAa os ed ro Ul'qlliaBranca. odos esses cavalheiro.�, Ullão me dlrig! a tre5 suldados mado mnsll'ava.

d U· C AntlJnio IbalTula.
por maia e um titulo iD5uspei- que fugiam lerozes na rua, e nm Quanto maIs a leal>:Cão po�u-

ns cu:'l'lam par�� üs es-

los, poderão eonLestar me :-:e delles aggredlU-me a reflada�: lar eugrosslva em uUllleru c em caleres que o VI:l(JIII' levavtl O intel'l'ugatol'io ter'mi-

o'alpm ponto desta exposição Enl�o o dr. Cavalcanti, ;!a armas, lanllJ mais eu e aquelles a reboque, outrus COl'I'el'alD
nau deplJis da meia lloite.

eu fOr mfiel á verdade.
,

outra janella do Ollão, grilOU ii amlgill\ rn,lIltlIJbamos a nrdem ao leme para enCalhaI' li
C"rrem pelrs cidade boa-

.Nio,.IOU mOVIdo por inlereilse UlIl homem lIue e�tava na rU<1: leoal de Ud:.i�O hdu. A e�sa al.. ,tos que (,·ttrl· buenl &()S l' ndl"-'1 '" V:lpul'omtel'r3,oRo:í.ml1i.·-eleiloral preso á mlnba candid:)· - Sr. subdelegado, garnllta titude c firllleza, deve .. se o fa.. ciarlos outros crinlf.'l, alem
,gra, Dio responsabdiFo o go- ao menos a Vida dos hospedes cto rarlSSI ml} df� uma reacção

ta penr'ia e pl'esellça de e�-

.arDO e menos aili90 o� cbefe. Jo boleI. tremellda, mas justa, �efll der- pirita do commandrlnte Ma do que lIlotivou ti SUa prisão.
liberaes pelo suceesso barbaro E e�se homem respolldeu: ramameolo de �angue. IheÍros HO deve () rcstabele- Seio tâ,) desencuntradas
que ,enho expô,. e me persuado -- V (lU garantir, Detidos oS sl,ldadl):> e seuht' - cimen tI) dd onielll, aS ven:ões, que ouvimos,
de que (aliarei com esplrlto de E dtrig!n-se par� a frenle Ja res da cadel'l, para lá clloduzi- Ifoi entã" quo se presen que pretirilllOs nào as com-
leldade. casa, onde o ass:liLo continuava, mos o subdelegado. o capitão ciou O horrivel espectaculo IUUl11Clll' "'IN leitores.

O v;.Irlli.dlsfllll l'flcnbl'(\1] mais Satnrn!no e (l officlal de jU:'ill-
EOI viagem para Mocóca, furta. C"mprehendemlls que I'S- ça, dando a este a sala das audí.

de onze victimas, algUlIll.IR
pernoitei eHI S. JO&l\ do RIO tavalllilS cundemilados ao exte!'- enc.ias e áquelles ii da C:lIl1Ua hlll'l ivelmooto queimadas,
PardJ. mlUio e pedimos iu��iraçõe5 au por prisão. que gemiam IlsIIli:lgadli8 por
A' minha chegada, á tarde, proprlo desespero da �ítl.laçã,o. A's 2 da ta.rde chegaram os atrl.Zr. 8 dôl'cs.

os meus co religionarios fizeram· Esw tiroteio rlurou 40 rnillu, I dr�" JUIz 1e dlrelLo, J' UIZ muoI- O COL1lllltll}(lllnte pl'i,Clll'OU Ha I)OUCOR di .

dme uma manife.-;Lação de caracter tos, e [Ião se s1be r:IJmn, i'endo clpal e delegado de pUllCl3 da as, VID (I

pohlico, recebendo·me na esta tão vlulentamente aggredidos, e Ca�:1 Branca e a ell.s entregá. pl'eRtar lhes tiOCCOI'I'Oi4, o do� portos do Orient.e, eu-
�io do caullul.hJ Jc L;: 10 um em lant<4 infeõlortdade de forças, mos o governo da vtllJ, que só conseguio em Ooda· trou no nO�80 porto o vapol'
mlsica, fogul3tes e vivas á repu- pudemlJs escap:lr á sanha dos jáR, onrie fbal'am alglln� fú- Eleazar, cuja maehina foi
blica. assaltantes, sendo ferido leve- Agora formem jUiZ a opinião ridos, tendi) outl'OS regres- neces·'ar'i(1 vistnrifH. N)

Da estação foi acompanhado mente apenas l) prnprlelano e puhi!ca de minOa provlncla, os sado li esta cidade, linde, exame foi encontraoo no
ao holel em que Lmha de per. um hospede do hotel. meus �I oprios adversarios pull' na
I;loilar, e ahl após algum(ls pala- Relll'Ham-Se oS assaltaotes liCOS, plJl'.ta da recebedoria tllnel da hdice um e�quele-
nas do dr. Moniz de Souza o aos meSITlOS grit\)O; de mor-I' Apenas direi:. o fim confe.';- provlnel�d CnÜlllÜl'amos. UIll to humano. As rOUpas que o

povo se retirou em perfeita 01'- ram os republ,icanos, i'ad<l d,) "ssal[o 101 rnati:H II p.rd pobre ho.m8i I �'Iri() quewHi' cobl'l!lOl eitavam intei
dem e calma. e foralL, segundo dechl;:ções prletarlO 00 hot�·l Brazd, (J UIS-. du, quaRl agunIsantc. . ramente escangalhadas, ten.

Foi-me servido um jantar, em que eu IlUVi, embalar ao; arma,! (meto ?Idadão Anan a: Bar b:)sa.1 O n.\viu ia, in,:endiando- OI) i o�; bohlOS alguns papeis
que tomaram parle Qlversos co- para dalelJ\ n',V;1 assalto l� No luror do é1SS;dlll, }),!(e,tl, '

t "
. , . A

'

I'
.

E
-

I
'

.

. 'I" , d ' :-le, e LVe aVfll'laH e prelul· vel'lguüu·se que o esqllele·re lilonanos, lal) ca mOCOfl't)1l Aproveitei .t ret(r'àd� da LHÇ I'!OU unam-se .u a� as pesslla,.;
',' ,

- é
elle, que nem um brinde fui e fUI, aClJmpa Ib(ld() de um <lflll' lque e.�Lavam dentro da I:asa do ZuS caUtiadOH poh" explosao. to ,de um "I'ego, Fl'eig
lenotaJú. Não 3abi do hOlel, go, acordar o povo no intuito Ihotel., Toda a felicidade foi não Queil'opouoes, que I.lccusadc)

passei o principlll da fi()lle em de pr�venlr a nOSS:.l defesa, No I
Nós e;,capamos a,o furor dos teI' a explosão se dado no

de assasinilt'I ellJ Oonstan f

palestra com alguns amigLls e ás hOlel ficCHam o proprit1tar () e lassall'lllleS, orgalllzamos a reac- ,� ,), .c ". tinupla, se refugiou n�
fi I wa f
.' - , ' pUI ao, OI1',e (J l\)gO �e pIO-

'# /Iá ur deHar-me" os demaiS reSistentes. Tilda,s aslçao, pre[)(je([lO� n� crlmlOOSOS e
d

.

d sentina do Eleazar, apro-, ,'.

d piiO'au o a C;llxas e kero
Já eu dormia, quando o pro, pessoas que Jespertavam, abano os entregafilLis a, Justiças O Ô· veitando-se Ja balbul'dia dI)

ÍIIrietario do botei e maiS :dlll1- donavam 8(iJi:lS casas e Iam paralImpClllI,
zene e outl'LJ� Ulatel'iaes, br '" S I)

,

12 d A t
.

t d'
.

I em arque de passageiro!; e
.as pessoas prenderam a nm li sobrado do Cidadão Htinorio • aUla,

U
I� gosto,» eru orna o ImpOSAlve a

ca�Q� 'pertencente á j'nrça poli- Dias, oude fizoram a no�sa for. 1 ...... _ .. --- salvação do navio e de tan- carregadores. Prer,ume-se
cial da cidade, que fôra encon- taleza, com as armas q,ue pUde'I'<... rll..l!�gico cOU. R ,tOi,� ,�� tos pal'i�ageiro:s.» qlle da Fentina passasse
lrado armado denLro do quintal mos en�:)�trar. A' mela-noite i b('�:�i�:s�e Raulwetra, ,-ontra para ° tunel da helioe, onde
da casa em que o mesmo pra· eramos Ja 30 pessllas armJdas e _.___. ficou pr'eso, porque a l).Dica
prietario reside com sQa famtlia. eccastelaàas, A resiritenclfl es· DUPLO ASSASSINATO sairL. fui tapada COOO1 fsr'dl)s,

Este c.lho foi levado para a lava organisad/l.. Houve descarga SINISTRO NO MAR Nos jornaes hontem vin- de cal'l'egamento: por mais

eodl,eia e enLregAue ás praças que dde fuzllahfia na cadeiha e lminlltbos Em viagem dG porto de du pelo Ohatham encontra .. que glÍttiASe não podl'arua I .slnam. companhou essa epols c egava ao ote o su·
. ,< , • , • " , ,...,.,., ...

'

dilie6ncia o engenheiro dr. Ca- de!egado José Honoflo pr'o-' M.,�üos p�ra li de Mai)(�ca· mos, sob18,o ,Issassmstn de ounI-a. ::Suppoe�se que o

nlc&oti, que era hospede no pondo a, paz!
" ! pura, nu 1'10 Amazonas, deu- Mê�noel SUJo. e Helena Mo- caso so pastlou ha mais de

.tiIDO bolei. Âo cbegarem á! A gente do botei, que la es, se a bordo do vapor Perse· l'eno, o .segulnte:' iODO.

ESQUELETO
Ex:tractnmos de UIU J01'

nal de Geno\'a:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio
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CHARUTO� DA BAHIA CHACARA
Linda vista

SCENAS DE SANGUE

I
vadores em um só pensamento

I ao comicio eleitoral e mostremNarra um J' orna portuguez o
d t

'

1 1lõJ

que o amor a pa na pu u a

seguinte facto:
em seus cor-ções.

c Ha dias, cerca de uma hora São estes os votos e (,) pedido
da madrugada, entrava em sua I que fazemos aos nossos co-re

casa, ILl rija do Valle de Pegas, ligionarios, e espera�?s vêl-os
em S. Niooláo (Porto) de volta compenetrados da umao e har

de um baile, um', mulher POt
monia necessarias para a esta-

{I I {' h bilidade do partido cujas idéas
nome Emdl.l Augusta ( a uUI) a.

h esposamos,Na occastão em que transpun a A's urnas conservadores: é
o bumbral da porta, appareceu- na adver-sidade que os partilhe subitamente o marido, o dos se retemperam e ganham
marceneiro ántouio da Cunha forcas,
Brandão, de quem hs mezes e5- Lembrem-se que em 1881,
tava separada, e perguntando- unidos e fortes, triumphamos
lhe em VuZ cavernosa: c Sabes I d?s nossos adver��rios, embora
que dia é huje? J cravou lhe

I
nessa épocha estivessem, como

repetidas vezes no CUlpO uma hoje, no poder,
faca com que );1 armado Façamos agor? o mesmo,

I· v Monarchistas livres, livre-A pobre raparlg·1 eva a :lil'J

mente votamos.colo urna filha de seis annos, A's urnas!
chamada Herrnehnda, que ficou
tambem ferida com uma facada Desterro, 5 de Agosto de

1889.
no homoplata esquerdo.

Aos gritos afíhcuvos das duas

conselho de pessoa entendida, ao G B-numtl'ús 1 a 7-SBte
dito Xarope, preparado na phar-' caixas vindas de Hamburgo, no
macia Elyseu, o qual fez desap- brigue Luling, entrado nu dia 24
parecer a tosse cl a febre em pau- dA Janeiro d e 1888, consignadas
co tempo, pelo que faço esta de- a Çarl Hoepck á: C,
claração corno testemunho da ver. R H &. O-numeras 1 a 3-
dsde. 3 caixas vindas de New-York,no
Ribeirão, 6 de Novembro ele vapor tu.e.Iiio de Janeiro.etnr«:

1888. -Ignacio Antonio da Silva, do a 29 de Julho de 1888, con

,ignata rios Raulino Horn á: uli
veira
.1 B 1)-numero 1781-Uma

caixa vinda do Havre, no vapor
nac.Rio Pardo.entrado a 8dQ De
zembro d e 1888, consignada a

João Bonfante Dernar ia,
G V &. (:.; numeros 3988,

3910 e 3910 .-'-. = Uma caixa t.l 3
ha r rrs vindos do Ha vre, no vapor 3-
nac.Rio Paraná, entrado a 4 de
Novembro de 1886, consignado a 4-João Bonfuuto Derua r i».
C H&. (J -numero 1991-

Uma caixa vinda de Harnburgn.no ".
vapor naco Rio Paraná,elltrado a 3a20 de Fevereiro de 1888, con

signada a Carl Hrepck & C.
C H &. 4:::;�·numerI.lS 3049,

43-3 cunhe tes vindos dE' Harnbu r
go, no vapor naco Rio Pardo, pn
traria a 5 de Janeiro de 1888,
não consta a quem cousiguado'.
e H &. C-s/flumero-UmOI

barrica; não CoUHa, p rocerteu
cia, data da entrada e a quem
consignada.
Alfandega do Desterro, 6 de

Agnsto de 1889,-0 Inupector.
Pedro C. Martin» da Costa.

A' RUA DO PRINCIPE

Tendo sido accornúiettido de
muita tosse, com alguma febre c

indisposição geral, consequencia
de resfriamento. recorri como o

mais prompto ao uso do Xarope
de Angico e Cambard; da phar
macia do sr. tenente-coronel Ely
seu Guilherme da Silva, e com tão
feliz resultado que achei-me radi
calmente curado no tim de tres
dias,como uso desse maravilhoso
medicamento, pelo que resolvi
fazer publico esse facto e recom

meudar aos quo soffrem o uso

dessa boa e effícaz preparação.
Desterro. 28 de Novembro de

1888.-JoÃo FRANCISCO DA SILVA
DUTRA.
_._--------------

A opinião de muitos con·

seroadores. Lenitivo

vrctunas, a que se j untaram l, �

ques de apitos, acudira/f) poli- .'acnRdade de §. Paulo
ciaes civis da 4- esquadra e sol Illms. Srs. Raulino Horn &
dados da guarda mutncipal em Oliveira -E' com subido con-

e t a- d B I' e tan ta rnento, que dir ijo-l h es estasser llÇO na s aç o 'i o sn , ,

d d f
.

E I' linhas, communícando mais umasem per a e tempo, OI mi la
v icte r ra do seu conceituado preAugusLa oollocada em urna mac \. parado dtl Angico com Tolú e

A infeliz, assim como a filh., Guaco,
entraram no IllOspltal da oro -HeI ce rcu de tres roe�e3, que
dem terceua de S. Francisco, eU soffri a uma tOSSI-l horr ivcl , ue

oade lhes foram pre,HadLl� U� 111<1 I me oeixa va conciliar o WIIJ

/lU, por cln�o nllnutos, que fosse.
Confessl.·1 h,)s, já e.ta va das:l

lIimarlo, quando um amigo acon

selhou·me que fizesse uzo do seu

pl'epal a(lo; sem ttsllerança algu.
ma comprei um frasco a comecei
a tornai-o, conforme maoda;
Ijuando exgoto:J.-.!HJ () frasco eu

e�tava radlcalmento curado des:!Iit
lf' d d A'Y'Ito ...... ';0 :;a'!",.:J 030 Co T'_ma ii a a tOJ�e, que nem ao (na- IV 1"0 " ,.l,

nos ,leixava-me, quando procll- deiro.
rava o leito para repou�o do cur-

po fatigado.
Qu ,ntas veZ09 eu abria os li

vros para estudar e era exacta.
mente quaudo aCCllSSOS f()rtl�si
mos atacavã'l-ma, succedendo de·
pois uma prostração h:.rriy,ll !
Hoje, graç'lS ao seu Xarope de

Angico com ToM e Guaco acho-
me radícalm, i,1 _ 'Cd Jo.
Cumpre-me, pUIS, felicital-os

por tão maravilhosa dõscoberta.
Outrosim,auturi�o-()S a fazerem

desta ouso quejulgarem eonve·

niente.
De VV. SS. mtO afIo. S'nvo

ERNESTO BABO, Estudante de Di.
re; lO da Faculd'lde de S, Paulo.
de pas�;jgem pelo Ddsterro, em

26 de Julho de 1889, Alfandega doDeste."ro
COM PR�ZO DE 30 DIAS

Illm. Sr. Mano,;) da Silva
Vasconcellos. -Tendo sido ace

somoieuido algumas vezes d·
temveis dores de dentes, acon

selhararn-me fazer n-o de seu

preparado Liervit cuc =:
to.r ic : e em tão boa occasião,

,

II fiz, qne com urna unica appli-
cação desnppurecer arn comple
iameute as dõ.es.

Pelu que resolvi fazer publl.
c',; es:;c lacto C rec(lmmeodar aos

que so!frem do mesmo mal. o

uso deste bom e efficaz prepa
rado, do qual V. S. é í) Inven·

tore
D(lsel r.l, ii de Julho de

1889. -De V. S. ALt.· Cr.--

,'t.lfandega doOe8terro
ne ordem do 111m. S,, inspe

c to r da Alfaudeg a dastu Cidade,
faço publico que se acham con

cluídos os lallçamento� do impos
to predial e indu.trias e profissões
para exerclcio tie 1890,

Os collectados, que desejarem
fazer suas reclamações, pódem
apresentar seus reque1'Ímentos
ate o dia 30 do corrente mez,
delxaud. de ser attel�didos pres
I;.ripto o ref9rido prazo.
Alfandega do Dest..,rro, l° de

Agosto dtl 1889. - O lançaàür
Olympio dos A. C. Pinto.

precisos soccorr o�

Emdla Augu�ta recebeu sete

golpes, sendl) dOIS 110 braç() di
rei\o, dous DO braço esquerdo e

trel! no lado e6ql1erdü do ppito.
Os quatro primeIros são bastan.
tes profo odos.

O perpotrador do duplo Cl'! me

endio se, mas fOI depois capLu
rada, sem OppÓf a menor re:S!S

lenCla. Confessou o crime, di.
zendo que o impeli li li o máo

comportamento da mulher.
SURDOS DECLARAÇÕES

Uma pes�ua que foi curada k •• �,_

da surdez e zunIdo de otlvidns, Curso de Mathematieas
de que padecia ha 23 anuos,
usando de um remedlo 1lll1ltO

simples, enViará glatis a sua

descripção 3 quem ,I desejar.
DIrigir-se aO Sr. Nlcholson,
1260, Santiago dei Estoro,
Buenos-Ayres.

C ixn Eeonomica

Movimento io 19 de Agosto:
Entrada 2208000
Retirada 5108078

2908078

o tenente José Pereira
Dias,habilitado pela Escola
Militar ria Côrte e ex-pro
ffSSOI' adjun to do matl1 Hna

ticas (h Escola Militai' prc
pal';ltoria do Rio Grê.l nde do

Sul, ()ffel'ece-se p II'a leccio
naI' Â.l'ithmetica, AIgebl'l\,
Geornetl'ia e Tl'igl)noHietria,
tanto etll coza!' particula
res, como em sua residencia
á rua do Vigal'i.) n. 39 onde
vai estabeleceI' as referidas

Saldo dOIl depositol .a
prellent. data 619:7058511

.''''-ngico COOl to. iI "

gnaco, de Rauliveira, coutr,)
tosses.

�!"!"'!"!������
SECÇÃO LIVRE

EDITAES

._.......-

""o partido conf!l!�I·va"

dor

Estão escolhidos para candi
datos na proxima eleição geral:

PELO 1· DISTRICTO

O Dr. Genuino Firmino Vi
daI Capistrano, advogado, reSI

dente em Porto-Alegre.
PELO 2· DISTRICTO

O Dr. Polydoro Olavo de S.
Thiago, engenheiro civil, reSI

dente no Tubarão.
Ambos são catharinenses, il

lustrados, conservadores dis
tinctos e cheios de patriotismo,
para bem cuidarem dos inte
resses peculiares da provin
cia que lhes deu o !ler.

Cheio de abnegação, deve o

partido concorrer ás urnas e le
var á ellas os nnmes d'esses be
nemeritos cidadãos, aos quaes
não faltam habilitações para
bem desempenhar o mandato
popular.
Levante-se o partido em to

das as parochias como um só
homem, unido e forte, para
provar a sua pujança, e que as

nossas dissideneias findam por
um meio honroso.

Concorram todos os conser·

Aos que soft"rem Pela inspectoria desta Alfan·
dega, SI3 faz publico, que, achan-lIlms. Srs. Raulino Horn á: do-se as mercadorias centidas nosOliVl'ira-Cumpre-me scíentificar volumes abaixo mencionados noa VV. S8. que o medic,llI!ento de·
caso de serem arrematadas paranomlllado- Xarope peitoral de
consumo, uos termos do titulo 5.Angico com tolú e guaco e real-
capitulo 5- da COllsolidação dasmente> digno dos innumqros elv- d Alf d

" <.

Lei� as an egas, os seus do-gios qUo:l diai'iameote se faz a
uo� ou consignatarios deverãorespeito do seu pJrler curativo. despachai-as e retirai-as no pra-Pes!iioalmente testlmunhei a ac·
zo de 30 dias, sob pena de, findoçã\) benafica J'essa salutar pre- elle, sarem vellJiJas por sua con-paração. Ha alguns dia3 que eu
ta, selll que lhes fique dIreito demuito soffri de rouquidão e tos-
allega,' contra. os efftlitos desta

se, cunsequente de uma forte venda.
cOllstipação; de cllja enferwidade GP numeros-261,262-duasfiquei ['",dicalmeute curada, e de

caixas, vindas de Londres, noum modo I'dpi lodo, go que fiz
VdlJor nacional Rio Pardo, emuso das príLOeiras doses àtl8Se in- 26 de Março de 1886, submettidasfalli vel medicamen to.
a despacho por Antonio LOl:lz"dll.Desterro, 20 du Julho de 1888. n § R-s/o u m e r o -dousDe VV. SS. atta resptu• Cr" barris de 50 vindos do Portu, noANNA RozA GONÇALVES
vapor naci()nal Rio Pardo, em 20
dtl Julho de 1887, consignados a

ContaUl-@e as cnralft pe- Rodolpho Sonll & Rosa.
lo numero dos ent"el"- M H-numero 1550--uma cai.
IDOS qne têlll t"eiito uso xa vinda de Liverpool. no navio
do Xarope dOI Angico aliemão Wilhelmina, em 7 de Se-

e f':aOlba iI'á tembro de 1885, consignada a

Attesto que fiz uso do Xarope Carl Hrepck &: C.
de Angico e Cambará para curar- L R �-numero 350-Um
me de urna tosse que me prostra" pacote (não consta a pruced(;lncia)
va, sobrevinda depois de fortes vindo nu vapor naco Rio Pa"aná
acceíiSOS intermitentes; muito entrado a 5 de Outubro de 1887,
abatido e desanima do, recorri, a não consta consignatari\).

aulaS.

Desterro, 10 de Agosto
de 1889.

ANNUNCIOS

A charutaria do HESPANHA.
acaba de receher directamente
da Bahia um grande sorti.nento
do charU!liIs, para todos os gos
tos, de todos 11:> tamanhos e para
tudos os preçus.

RUA DO SENADO N. 7

JOSÉ GARRIDO Y PORT ELA
.._--_._-_._-------

Queijos do Reino
FRESCOS

a 3$700 cada um
no tll'mazern do Areias

R�FINA�ÃO DE A��UCAR
DB

AutUllQ8 &- 41veM

RUA TRAJANO N. 5
Pr eç.is correntes pua o

sucar , a vigorar de hoje
diante.

As nOSSlS vendas são a di
uheir o e a mercadoria e entre

gue fia fabrica, aos segumre
preços:
2- qualid. ptlf 15 kilos

J 7 1/� II

)I '15 J

II 7 1/2 '

J 15 D

A VARE:O

�$800
3$500
5$'lOO
2$800
4$600

em

.
,

J J

J

J ,.

qualidade
»

�80
�OO
320
400

» 480
de Agosto de

kdo
»

4· »

Crjstalisado
Pernambuco

Desterro, 20
1889.

»

»

BATATAS SUPERIORES
a 160 reis o krlo, vende-se lia

rua de João Pinto II, 14.

Rodrigues & Comp.

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
marllvilhollO medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E" efRcaz
para todu as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, deduxos, tosses,
rebeldes, asthrp.a, etc. '

Este excellente medicamento prepa
ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Hragantina de Menies Bragança &.
Comp., II acha-se á venda u'esta cida
dena-PHARMACIA POPULAR.

VENDE.SE li casa da rua

Sifão de Iguatemy n. 19.
Trata ie na rua do Vlgario n.

7, ou oa botica da praça.

Na pharmacia da praça pre
cisa-;-;e rJe 11m menmo de i� ali

nos para Cima, para pralicanle.

Linguas
Vende se supenores" de

Montevidéu, no lil'Ulazem

de Felicio Gevael'd & C.,
esquina dI) tl'apiche do
Mercado.
'---------------

YIBRO
furrugllloso de jurubeba, anti.fe
bri:i tonico e applicado Ilas affec�,
ções do figado. bJço e Intestinos.
Preparado pelo chimico ph;\rma
centicn Gr:anado.

Vende-se, por se u propril:'ta rio
ter dd retirar-se desta prori::cill,
a chaca('a () sotéa sita á rua da
Conceiçõi) ·n.44. toodo grande qban
tídarle e especialidades de al'vores .

fI' u ctiferas, excel leu te agu a de
beb9r deutro do casa, grande
terraço com tanque de l"vat' jun-
to a easa, hortcl., jardim, pomar,
parreiras, cafeeiros e um gre' ,.
çapinzal; faz frente a tres ruas
e fundos ao largo muniCipal, Esta
chacara estàcollocada em um dos
melhores pontos de Vista d�sta. rI'
cidade e distante do commerció

.

tres minu tos.
Tambem vende-se a casll,A.' 'r,'i��da Tl'indade n. 20; para trat,ail!'

com o major Ramos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INSPE�TORIA H�RAL DE HYGI�N�
A. Inspectoria Geral de Hyg ien». em vista das d ispnsições do

art. 33 § 7 do Regulamento que baixou com o Decreto n. 9554 rll} 3
i8 FevérAiro rle 1886, concede ao dr. I-Ienrique (Ue

det;!eíl"urgião dentista, residente em Porto-Alegre, "prov incia o

Rio Grande do Sul, licença para a venda de seu preparado denomi

oa�ODONTINE.
<"Rio de"Janeiro, 27 de Abril de 1889.
•• r,

,

O inspecto!' gel'al, Dr. B . .4.. da Rocha Faria,
Pelo secretario, Dr. I, .4.. Pereira daSiloa,

ODONTINE
Babão dentrificio do Dr. H, Riedel, approvad o
'1.1\ pala Exma. Junta de HygieIl;e do Rio

i
, ,. de Janeiro

A. melhor preparação hyg ien ica para clarear e conserva .8

...ot." acha-se á v enda na Cidade do Desterro, em casa dos � rs

'bulino Horn & Oliveira, Germano Gcel dner , SeTero Fra nclsco 'fl

r.ira. Moreira & Goslduer. BI um t\ C., Fr a ncrsco Regi� & Sa l l a

_hi, Virgílio José Vilella, Iunocencio Jose da Costa Campinas, IV, ....
Amena Costa & C., Emilio Rathsack , João Ca rv a lho Brigrdo A J
Ob\lin.

Deposito por atacado na proviucia de Santa (la t h a r inn:

RAULINO HORN & OLIVEIRA
VENDAS A' DINHEIRO

, J ,

II \,-UL.ASDEI!1LANC41t
I P lod'l1reto de Ferro lnaltera.vel C

NOVA·YORK

•1-I
I ..,a53

Approraaas pela Acaaemia ae Meaicina
d. Paris,

Adoptaaa. pelo Formularia otticie! trencez
Autori6ad,s pelo Consolho medico

'

ae S�o- Pctersburg»,

PARIS

.,
... 955 ,

E�tas püulas, em que achão-se reunidas as propríedadcs elo

I-
1:0<10 e do :rerro, convêm especlunueute nas doencas tão va

-. l'iac1as qn� são a consequencía 1I0 germe escrofulosõ (tumores,
tll(ai'te'S,lIultIOreS f,·ios,ete.).doen,''ls contra as quaes os simples

. fCI'I'Ugtnosol são. íuerücazas, na éllloro,;is (}iallide:, d.q s meni
iUIS 'nàp ,me1fJtruadas). a Leucorrhea (!luo/'es brancos ou

/tItZO a�vo); a Amonorrhe>l. (A]-:mtl'lwt:,ZU nuüa ou Mf/lcil)a
Tale.. a B:rPhUili ccnatttuctonar, ele. Emfilll.otl'erccem
aos medícos um agente tucrapeuríco dos mais enerztccs para
estimular" organismo e modttkar as coustítuícões lympha-
ucas, fracas ou debilitadas,

•
.

N. B. � O lodureto de ferro Impuro ou alterado. um medi
camento Inflei, Irritante. Como prova da pureza e autnentí-

, cidade das verdadeiras PllnIas

d8�....O&l'd. exija-se o nosso sello de l
prata reacUn. o timbre da Union ges "

I

'41Iric4K'$ e a nossa assignatura aqu I

juneto. •

I'Ia_a.8'111100 om I'.&JUII. _e Boaapane. "O
DESCONFIE-SE DAS FAL.SIFICAÇOES

FEBRIFUGO COSMOPOLITA
POL Y-VEGETAL

AI'PROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE
�. um optimo especifico na cura r'adic",l de sezões ou de outar

r.lu•.• indu quo s'j. dr! '1U,1([118: c?rilcter.
)

Injecção anti-blenorrhagica
Pofl.r.oI8imo pr·epa-rado. o melhor ate hoje conhecido para a cura

"Ii FluxoliI UKudOr8 e chronicos.

INVENTADO E PREPARADO POR

MANOEL DA SILVA VASCONCELLOS
RIO DE JANEIRO

Âcha-se á venda, nesta cidade, na phaI'macia

ALEXANDRE NICOLICH & C.
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA

Ao
--

.

commerClO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

.ulros vegataes da fabríci! dA Guilherme Schee{ft:tr, ria BlumenilU
depoldto na' Pharluacia e d.oogariu cl.�

RAULINO HORN & OlIV'EIRA
15 RUA no PR1XCIPE 15

I
I.

.g,jjmt"MIjI1-ij-glAu;J
..... todU as Molestlas resultantes dos Vielos do sangue : Bset'o/ulas BeMemCl,aorü..e, Herpes, Lichen, Impetillo, Gôta e Bhetnnatia;,o.

.' IIOB BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL ZOD'URETO DE POTASSl:O

... UCl4entes aypb1l1tieos antigos ou rabeldes : Ulceras, Tu_oru, G6mtnfU,......e, assim como LlI_phatilt_o, Escrofulas e Tt�beJ'culose,

.......... 'Ia".:a.oa, 1"Il8 aaobeUe..., "d. IOJYUUoWFICIUa. 104u .....

IR.E:Iv.l:EI>IO I '\ I r 1\ I '\T '\ R I \ II '\ .\ � '1 � R \OONTRA SEZÜ'ES I f- i L � ,l' ,I_ � l I

! PREPARADO NA PHARMACIA 1)&
' 1 j 1 j ! -! 1 1 1 [

I �toOd�:��ooII�t·ei��a::!��s�.'����;d:���C�r��� I, o R U A DO P R I N C I P E I o
."

.

Esta alfaiataria, civil e militar, dirigida. pelo Sr. João Campa-hidas tlim frequentes nessas r�"les�ias. A .

h d '

efficacia constantemente reconhecida des- DI, vantajosamente con eci o n esta cidade, recebe encommendas de
te prodigioso específico.ó tem tornádo mu-i roupa feita sob medida, fardamento, vestuario para meninos, etc.,
ussimc acunselhado pelos Srs, Facultativos feito com a maxima promptidão e esmerado trabalho: para I'SSO discomo o unico remedio para comhater tOd8S
as felires.

• põe de excellentes offlcíaes e promette grandes abatimentos nos pre-
PHARMACI! R DROGARIA DR ços de feitios, mesmo dando o freguez a fazenda.
lUU'LIl10 HOIUr &: OLlVEIE\À N'esta casa

P recisu-se de urnn criada par"
c a s a d« pequena familia.
Para tratar a rua do M,)llln,'

Deus n. 10.

A.pprovado pela Inspectoria Geral de
Hygiene

Este grandu rneciicameut<J qUH
tamanha fama tem adquirido,não
só na capital do Imperio como

ta.mbem em outras províncias. pe-
las impor·tantes curas obt�{la�, S PAUTLOacha-se à venda oa Phal'macla. e •

Drogaria de

RO��O�!�'�'���'�'��R�JV�!�'� TOSSE' TOSSE �

FUlvlC)
de boa qu a lidad e a 1$000 o k i lo,
em rolo a 800 réis.

RUA D'ALFANDEGA

MO1'1,Oel Joaquim JyJadeira

ALUGA-SE
a casa a rua da Conceição, ao en

trar na praça Municipal; para
trat s r-se com

Jose de Souza Freitas.

CANOA
Vende-se uma canõa borda

da, de ar inbâ, bem veleir a, com
4 t/2 palmos de booca; quem
ti pretender dirija-se a De mino

gos Damazio de Espindola, na

barra d» AririÚ.

As pessnas
qu conhecem as

Pl:LULAS

DEÜÃUT
DE PARIS

.10 '!aritam empurgar-sequaDdo
prlCl.ão. Não receiam fastio Dem
ladi,a, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quaDdo é tomado combons alimen
to, e bebidas .fortificantes. como
VilIlJo, Café, CM. Quem se purga
com estas pilules póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mai. che convier coniorme suas

occupações.A fadigadopurllativosendo anDullada pelo efleüo da
bra alimentação, ,i .e decide
lacümenw a recomeçar
CautoU vezesquanto fOI'

lleceBsario.
,

li Ir. e Ur.E9

encontra-se também um sortimento de bonitas CASEMIRAS, PAN
NOs. DIAGONAES, FLANELLA AMERICANA, BRINS, ETC., src.

E:n::l. rO,u.pa fei"ta
tem, uma grande quanti.dade. sortimento muito bem escolhido que se
vende por preços baratissimos.

-- �._.__ .. �... - _"

Colicas
Dn?E?SIAS

OOP.ES DE ESTOl4AGO
FALTA OE APETITE

DE OIGEST AO, n:.

No primeiro paquete da Côrte, ainda deve chegar uma grande
porção d'este artigo.

Venham, fregueses, experimentar a thesoura da

ALFAIATARIA DA ANCORA
que não hão de se arrepender.

Em preçol!!l não receia compete"eia
VER PARA CRER

'E NA RUA DO PRINCIP� N. 10

CURAM-SE COM O

ELIXIR ESTOMACHICO DE CAMOMILU
DE

REBELLO & GRANJA

15 RUA DO PRINCIPE 15

t"tt.\OAOES dQ ESTOI!,t"'� -- IIco

Pepsina Boudault
lppmada pola lCADiIIlA Di MiIllCIN! i

PREMIO DO INSTITUTO AO D' CQRV:SART, 1856 •Jleda].h.. nu EXlloslçõoH inte:r.nncionae. de

P !RIS-1YOM - VIENA -I'HILADELPHIA - PARIS
1876 1878

CHEGARAM directamente da fabrica, as afamadas elegi,
timas Lampadas Belgas

PARA CllVIA DE MESA E DE DEPENDURAR
PREÇOS SEM COMPETIDOR

Antes de comprarem em qu .lquer C;lS:l, venham examinar
primeiramente a casa á

Rua de ..Toão Pirito
(ESQUINA DA DA CONCEIÇÃO)

A BRAZILEIRA

1867 1872 1873

JlnV'f"fgada com o maior !.t.'cito contra

DISPEP!sIAS
GASTRITES- GASTRAL<.;IAS

UIGEgTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA [J'APPETITE

• OV'tR..á.S DK80ltDKNS lJA lJl(;J�ST.\O

SOB AS �'OnMAS DE

ELIXIR .. de Pepsina BOUDAUlT
VINHO•. de Pepsina BOUDAULT
POSo • . de Pepsina BOUDAULT

l'ariI,Ph'" CO LLAS, 8, rue ilanphlne •

• I/fI�. pr/nc'pa.. pharm•• '...

CASA DE COMM'ISSOES
s. P. .A."'O"LQ

J. SILVA & COMP
Recebem á consignação:
Farinha, feijão, banha, cereaes e todos os prr.

duetos de Santa Catharina.
Especialidades em farinhas finas de mandio

ca.

Fazem liberaes adiantamentos sobre consi.
gnações.
Descontam e pagam á vista o liquido de suas

contas de venda.
Fazem pagamentos em S. Paulo, Santos e R�o

de Janeiro,
"

RUA DA ESTACION. t3 A N. t3 A

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ B,\LSAMO CONHEC!DO PARA CURAR RI'

ÇpOUGAS HOf[AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constip'ações, Rouquidão,
che, Catharro pulmonar, Bronchit,e aguda e chronica
Tyslca do pulmão e da luynge e todalii as lIloIestia;
cho·pulnlonares.

A acção' deste. peitoral é tão rapida !l carta, que Mm elle pau.
ca,' horas silo sufficlentes para dfJbellar-se a ma.is violentll. tosse' as
sim toda a pessoa que o expenmHutar uma vez, ficará tão s:;Itisfeita
com os resultados obtidos que nilo quel'!H'à mais fazer uso de ou
tras prepa ;'açõ"'s e o �dopta rá pa r a �em pre como remed io C8!"'" roo

Aconsfllhamns pois aos rloentes a expel'lmentar 1)8 seus afrelo
ws cem um uniel) vidro. Vende-�e na drogaria
El.yseu.9 SUCC6s�or de

&UJEIIIOBR "Ci!l
R.-n& de João Pin"to XL. e

Coquei.u
Asthma,
Bron-
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